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Dólar
Paralelo

Compra(2817) Cr$74.200,00
Venda(2817) Cr$75.200,OO
Fonte: HF Assessoria

Turismo

Compra(28n) Cr$74.000,OO
Venda(28n) Cr$74.800,00
Fonte: BB

Comercial

Compra(2817). Cr$68.506,OO
Venda. (28n) Cr$68.508,00
Fonte: BB

TR
28/6a28/7 .30,01%
29/6 a29/7 .30,08%
URR
2717 Cr$40.695,70
Poupança
Índicep/2817 30,6600%
CUS (junho)
Engenheiros .. Cr$14.475.207,89
Salário mlnimo
Fevereiro Cr$I.250.700,OO
Março/Abril Cr$I.709.400,OO
Maio/Junho Cr$3.303.300,OO
Julho Cr$4.639.800,OO

o único que quanto
mais você usa,
menos anuidade

você paga.

Dalmar
Porte Pago
DRlSC-ISR
58 - 161/81Ano LXXV e-s 20.000.00Jaraguá do Sul, 28 de julho de 1993

Foto: Udo leal

Prefeito em exercício, Dieter Werner, visitas as obras de saneamento básico no município

Saneamento, Saúde e Educaçäo priorizados Futebol

Werner executa as
JECvence
amistoso

dedomingoobras já iniciadas OtimedoamizadedeGuaramirim,
perdeupor2 x l-umapartida amistosa,
contra a equipe de juniores do
Joinville Esporte Clube, domingo no
estádio numicípial João Butschardt

(seleto). O jogo reuniu um bom

público que assistiu a um espetáculo
razoável. O técnico Leandro Campos
do .TEC, disse que o amistoso serviu
como preparaçãopara sua equipe que
disputaohexagonal final dacategoria.
Página 5

AprefeituradeCorupá,através com a educação.
da nova administração, vem O engenheiro e vice-prefeito
desenvolvendo urn trabalho ativo DieterWerner, respondendo pela
na comunidade, efetuando e administração nas férias do titu­
melhorando ruas e estradas, lar, vemmantendotodasasfrentes
buscando urna melhor condição de trabalho, além do zelo pelas
de vida, através do saneamento despesas da municipalidade.
básico, cuidados com a saúde e

_- Os funcionários públicos

municipais de Corupá receberam
neste mês de julho um reajuste
salarial de 25%, insuficiente para
cobrira infláção, porém o possível,
de acordo com a receita munici­

pal, segundo o prefeito em

exercício. Página 3,'
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'A"F'arraduCandeláriaReminiscências
De quando em quando vê-se nos noticiários

fatosmostrando uma luz (bem pequenina) no fim do
túne! - longo - por onde passa a questão do menor.

É pequena, mas existe. Só que os bons exemplos
não são citados sempre, como se alguém tivesse
medo de que os problemas terminassem. Mas o caso
do Joãozinho Trinta, que tentou tirar crianças da

rua e acabou em bebedeira, droga (não estamos

bem lembrados), abuso sexual, este sim foi

amplamente divulgado como para exemplificar que
ninguém pode tomar à sÍ o problema domenor, isto
é coisa do Estado, ele não faz mas ninguém pode
- ou deve - fazer

Meninos de rua assassinados. Notícia já
(infelizmente) comum, aparentemente com uma

mensagem política: será que algum grupo terrorista
vai responsabilizar-se pelo nefando ato?

Antes de apontar para o problema em sí - o crime
praticado -, vemos no fato o primordial: crianças na
rua. Não, não é privilégio de nossa terra, não é só

no Brasil que acontece isso. Crianças marginais el
ou marginalizadas são sub-produto da cultura de

massa, do desejo que-as pessoas sentem de morar
nos grandes centros, da falta de responsabilidade
pela paternidade - e maternidade -, relegando os

rebentos à rua.
Em outras (priscas) eras as crianças eram

empregadas em diversas tarefas, mas o capitalismo
dissequeelaseram escravizadas. Direitos humanos.
Direitos da criança e do adolescente. Direito de

serem assassinadas. Têm as nossas crianças direito
a tudo. É a liberdade, a democracia, a lei domínimo
esforço, da vantagem em tudo.

Antes de estabilizar a família promovendo a real
- emelhor - distribuição de renda, amparando amãe

solteira, penalizando a paternidade irresponsável,
o Estado contribuiu para a ruptura total da mesma,
quer levando as pessoas a trabalhar cada vezmais,
nãopoliciando eficazmente asmazelas sociais, não
aplicando exemplarmente (e nem na própria Casa!)
a Justiça justa.

Sócrates foi obrigado a beber sicuta sob a

alegação de corromper a juventude. Acontecerá
hoje em dia isto, também?

No semanário Veja atual, que trata do assunto,
uma escultora diz : acolher menores e estar

alcançando algum resultado. Também, que a

elite· é responsável pela atual situação. Só
a elite?
Atire a primeira pedra ...
Gente há que acolhe cães e gatos em casa mas

tem medo de acolher crianças, porque podem
pensar .. ,

Enquanto isso, na entressafra do boi, na falta do
arrastão, vamos à nova Farra ... !

ElsaHoffmann. agentedo "Correio",
de Itoupava, sugeria "FRUTÍFERA";
JoãoSilvaqueria "JARÁ", umaespé­
cie depalmeira;AlfredoKrauseacha­
va apropriado o nome

"JARAGUASSÚ", do morro

"Jaraguá" e "assú" - alto; Gesa
Rodolfo Fischer, lembrava

"JARAGUAÇÚ", ou seja, Jaraguá
grande.

Jaraguá: Porque
, mudarde nome?

o flagrante foi tomado em 10-4-

93, pela equipe CORREIO DO
POVO emostra omovimento da Rua
6 (CeI. ProcópioGomes deOliveira)
que homenageiaum filho nascido em
Bom Jesus do Paraty, hojeAraquari,
a cujo município pertencemos e be­
neficiou o distrito de Jaraguá, ao

tempo em que Superintendente (pre­
feito) de Joinville.

No final do ano, terminava o

"plebiscito"doCORREIO00POVO,
cada um querendo mudar o nome de
JARAGUÁ à sua maneira.

Os animais também pensamIsto faz lembrar o ano de 1956,
que é quando AUGUSTO SYLVIO
PRODOEHL escrevia um romance

que teria se passado numa cidade
chamada JARANÁPOLIS, com o

título "O ENGENHEIRO MISAEL"

que, em traços largos lembra
JARAGUÁ DO SUL. Se o livro fosse
transformado em filme, como já se

negociava na época, a cidade de
JARAGUÁ com certeza seria
JARANÓPOLIS. Pelo óbvio ululan­
te ... e merecimento. Quem sabe, um
dia, possa a vir acontecerpara alegria
de sua: população que tanto se esfor­

ça para vê-la entre as primeiras cida­
des de Santa Catarina e do Brasil.

Um dia, no tempo de Getúlio

Vargas, em 1943, saía uma lei que
obrigava mudar de nome, a cidade

cuja denominação já existisse ante-
"

riormente emoutro ououtros lugares
do Brasil, e se tinha como certo de

que teríamos uma nova denomina­

ção.já que em Alagoas eGoiás havia
esse nome.

ser tratadas com muito mais
carinho e respeito· para
crescerem saudáveis.
"Na verdade, as pessoas

gostam de pensar que são

especiais. Desapontador é
descobrirem o contrário", diz
o astrofísico 1. Richard Gott

III, da Universidade de

Princeton,quejácalculoucom
95� de segurança que a

espécie humana tem

expectativa de vida entre oito
milhões de anos no máximo e

205' mil no mínimo.

Multiplicando-se os 200 mil
anos do homem na Terra até

agora, pelos 39 ávos restantes

(cálculos do astrofísico),
chega-se a7,8milhões deanos
até o apagar das luzes. Por isso
nada mais racional do que o

ser humano começar a olhar

para os animais e as plantas de
maneira diferente.

aos cientistas descobrirem se

o pensamento dos animais
estaria limitado a imitar os

outros, ou se eles seriam

capazer de resolver seus

problemas, descobrir se eles

pensam e se são capazes de
mentir. As dúvidas sãomuitas,
mas o mais importante destas

pesquisas é trazer à tona a

discussão a respeito da

preservação da natureza e dos
animais que dela fazem parte.

Brazlatína - As últimas

pesquisas com animais
revelam que os bichos não

agem somente por instinto.
Cientistas concordamque eles

pensam, porém a questão é
determinar os processos
envolvidos nessa função.
Chimpanzés que se

comunicampor símbolosnum

computador convenceram os

"especialistas que o pensar não
é uma faculdade restrita aos

humanos.
Para se ter uma idéia de

como os animais também
sabem das coisas é-importante
citar que os elefantes
costumam dar uma pausa na

selva, como um sinal de duelo,
ao se depararem com restos

de outro paquiderme. Os

esquilos afugentatn as pessoas
que os perseguem para que
não façam barulho: Mas resta

OCORRÊIODO POVO, à guisa
de plebiscito recebia sugestões e o

próprio semanário sugeria nomes

como "MUNICÍPIO DAPAZ", "CI­
DADE DA PAZ" e "PROGRESSO",
que dispensavam justificações, Na
edição seguinte apareciam:
"ITAGUÁ", de "ita" que em tupi
quer dizer PEDRA e "guá", LU­
GAR, ou "PRIMOR", "EXCELSIA",
"PRIMAVERIL", "RENOVAÇÃO".
OU ainda "JARAPÉ" em homena­

gem à planta da família das

gramíneas locais.

Ela, a JARAGUÁ 00 SUL, bri­
lha pelos seus cognomes, como justa
recompensa pelo seu esforço de cres­
cer e de ter, nos dias atuais um nível
só comparável aos das capitais do
RioGrande do Sul e deCuritiba, não
obstante a recessão que vem atuando
como um fantasma que assusta a

classeobreira quemais sofre, especi­
almente aquelamuito bem treinada e

que não consegue com sua especiali­
zação uma colocação, sentida pelos
próprios empresários, aos quais cus­
tou muito caro o treinamento dessa
mão de obra que, se demorar ainda,
importará em novosgastos vultuosos
quando acabar esta fase negativa no

processo industrial do município e

região.

Neste período também é de
fundamental importância que
seja lembrada a teoria a

respeito da sensibilidade das

plantas. Existem pesquisas
comprovando que as plantas
cultivadas perto das caixas de
som ou com música arnbiente
se tomammuito mais verdes e

.

bonitas. Foi comprovado,
também, que as plantas devem

O entusiasmo por uma eventual

mudança de nome ganhava adeptos.
O prefeito HERBSTER fazia a se­

guinte sugestão: "Na linguagem tupi
o "i" posto no fim de algumas pala­
vras é sinal dimunutivo, como por

exemplo: "pirá" - peixe, "piraí",
peixinho, "muirá"- pau e "muiraí",
varinha e, sendo o nosso município
pequeno em extensão territorial, sen­
do o caçula dos "Jaraguais", por as­
sim dizer, por isso mesmo tem de
mudar o nome, sugiro o nome de
"JARAGUAÍ". LeopoldoRainer,que
sucedeu comWitt a gráfica e papela­
ria deArturMüller & Cia., sugeria o
nome "ITAJÁRA" que perpetuaria a

lembrança dos nomes Jal'aguá e

Itapocü.

CORREIO DO POVO
Fundado em 10 de maio de 1919 - Diretor Geral: Eugênio Victor Schmöckel, Jom. ORT/SC 729, Dir. Empr. n°
20 - Diretor Administrativo: Francisco Alves - Repórter Regional: Marcial Murara - Repórter: Yvonne A. S.
Gonçalves (ORT/SC 219) - Redação, administraçãoe publicidade: Av. Mal. Deodoro, 122, 1° andar - CEP 89251-
700/ Caixa Postal19 - CEP 89251-970 - Jaraguá do Sul- Fone (0473) 72-3363, Fax (0473) 71-0091 - Sucursal
Regional Guaramlrlm: Rua Joäo Butscharclt, nO 67 - Fone 73-0608 - Diagramação: Jaime de Borba ORT/SC 32
- Composiçio: Darlon Decleverson, Adriano Trentini e Irma Pereira -Arte final: Arialves Laus - Revisto: Inácio
Carreira - Fotolitos: Cesar Junkes.
Impressio: Jornal de Santa Catarina. Associado à Adjori e Abrajori. Os al1lgos assinados nilo reffetem a

oplnli1o do }ornai. Circula na microrregiao da Amvali e em mais 93 cidades do Estado, Pais e Exterior.

Mas, voltandoaocasoda mudan­
ça do nome do nosso município -

apesar das sugestões, o governo re­

solvia a "questão", acrescentando -

DO SUL - ao nome - JARAGUÁ.
E ponto final! Era o Decreto-Lei
Estadual n? 941,de31-12-43. Mas

que valeu lembrar o
'

episódio,
lá isso valeu!

Fritz von Jarllgllá -7-93.

Mas não ficava só nisso: Jaraguá
- YARA e GUÁ, em tupi-guarani
queria dizer:'VALI;: DO SENHOR";
2. '�", .

CORREIO�DO POVO ..,Jàraguá do Sul, 28 de julho de 1993\
·
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.Prefeito em exercício' concede reajuste de 25% ao funcionalismo

Dieter Werner relata trabalhos
Corupá -o engenheiroCarlos

Dieter Werner, vice-prefeito de

Corupá, mas respondendo pela
administração, na ausência do ti­
tular, recebeu namanhãdodia 22,
em seu gabinete o repórter do CP,
para que os leitores deste jornal
fiquem em dia com os trabalhos
desenvolvidospelaadministração
corupaense.

detrabalhoda SecretariadeObras
encontraram-se em ação pelo in­
terior do município, executando
uma série de serviços que visam o

bem-estar da população de

Corupá. Em Poço D'Anta e

Carueira já estão em fase final os
trabalhos de alargamento e

ensaibramento das estradas lo­
cais. Outras obras de alargamen­
to da estrada e ensaibramento das
mesmas estão sendo iniciadas em
Rio Correias e Rio Novo Alto.
Outra frente de trabalho executa a
reforma total daponte sobre oRio
Correias, com a substituição de
todo o madeiramento. Na mesma

localidade, um bueiro está sendo
feito em local onde um córrego
atravessa a estrada, dificultando
a passagem de pedestres. Com a

construção do bueiro, o problema
fica resolvido em definitivo.

Dieter uos levou até ao

loteamentoQuentin, naruaEmilio
Moreira, onde a equipe da Secre­

.

taria de Obras e Planejamento
executa um importante serviço na
tubulação da rede de esgotos. Fo­
ram retirados os tubos antigos, de
bitola pequena, que estão sendo
substituídos por outros de maior

bitola, em condições de proporci­
onar vazão bem melhor para as

águas provenientes das residênci-
as. Ainda se acha em construção,

Enquanto isto, outras frentes mas já em fase de acabamento, o

Gente que
a gente conhece

As enxúndias e o abdômen proeminente simbolizam-no como a luzidia calva de

EspertdiãoAmin constituem ummarketing sem o qualAmin não seriaAmin- quem sabe, no
cúmulo profissional, um emérito professor deMoral e Cívica e DireitoAdmimstrauvo.

Esse personagem apontou o dedo no nariz do Destino e fuzilou uma sentença, dos
recônditos de uma obscura carteira de trabalho do Banco do Brasil: eu vou, quem estiver

comigo vai. Você (Destino) queira ou não. Efoi.

Ombros

Resplandeceu na liça dapolítica traçando uma linha de geometria retilínea.
Um cubo de equação imprevisível, mas solúvel. Colocou seu principal ingredieme - a

coragem, a pertinácia, a teimosia, o otimismo, o arrojo - e terçou anilas com o acaso,

brandindo sua espada de Dartagnan insólito e inümorato.

Suas passadas decididas salpicaram da gratas surpresas os momentos pressurosos de
sua vida.

.

As perseveranças saíram do arrojo: perdeu -clprimeira batalha.
A segunda veneeIl , com seu nome na crista. Lastreou com proficuidade a missão - e

governou o governo com conspicuidade.
E, se a regra usual sugere incapacidade ou redução de transferir votos, ele a desmentiu:

pôs na rinha o sucessor e .0 guindou.
Nos seus ombros subiu o deputado.
Ambos - sucessor e deputado -, passaram-lhe o conto do vigáriopolitico, oontestando

o incontestável: sua liderança e pujança eleitoral.
Foram flagrados nas umas, vitimados por lima avalancha arrasadora de votos.

OJulgamento popular é irrecorrivel.
Frase do personagem: "Eu criei as obras; eu as liquidei". E o disse com tom profético.

como lima messiánicafigura de reconhecida autoridade de seu perfil.
Nofundo, parece adorar asprocelas - pois é delas qlle goza e tira suas lições e através

das quais mede suaspróprias dimensões. com uma trena de imensurável capacidade.
Prefeito, deputado e prefeito. não lhe dáprazer o descortínio do comodismo, nafatura

de suapersonalidade candente.
Perdeu a batalha das primícias da trofetôria. IIIC1S l'enceu C/ guerra.

OPorq"e
Por sua garganta fluem os contextos. objetivos e desejos. estereotipados no gênero

sanguíneo e Justiceiro do signo de Libra. cuja personalidade astrológica é tipica: nada
procede, se não se acompanharde critérios inseridos na retidão, naproficiéncia e no amparo
das regras definidas e claras.

Nesta quadra da vida. depurado por avarezas sofridas nos imbroglios que n<70 quis e

sofreu. obrigando-se á sua convivência inusual, o que quer é perscrutar os designtos dos

exemplos, forjar 11m nOl'O tempo e pinçar da realidade a mais estupenda idealização:
concretizar o difícil e equacionar o impossivel.

Sabe que, nomais das l·e=es. asfrustrações acabrunham os mais valentes e ousados. Sem

tentar, todavia. não admite ficar.
Sua valentia e seu impeto esteio acima du normal.

E, afinal, o sabor de sllas diretrizes estájustamente na qllerençapermanente - pondo em

cada interrogação lima exclamação. Trocando o pOT quepelo é.

CORREIO DO POVQ,- J'�fagll.á do.Sul, 28.�e julho de 1993

prédio para a Secretaria de Obras
ePlanejamento daPrefeituraMu­
nicipal de Corupá, permitindo
assim maior espaço útil para a

equipe naquele setor da adminis­
tração pública corupaense.

MAIS25%
PARA Ó FUNCIONALISMO

Carlos Dieter Werner, "sabe-se

queoreajusteficaumpoueoaquém
do percentual da inflação, mas

temos que nos limitar aos recur­
sos da Receita, que também não

alcançam o índice inflacionário".
Com o reajuste, o piso de ven­

cimentos alcança agora Cr$
7.850.000,00, que é neste mês de

julho o ganho mínimo para urn

funcionáriomunicipalde Corupá.
Ao perguntarmos ao prefeito

em exercício, Dieter Werner, so­
bre as atuais condições da admi­
nistração corupaense este ano,

respondeu que vem encontrando

uma ótimafórmula dediminuiros

gastos da municipalidade, fazen­
do prevalecer a economia nas

compras: "Nós sondamos preços
e pechinchamos bastante. Joga­
mos condições e ofertas entre

concorrentes e assim consegui­
mos pagar menos. O método está
dando certo e estamos conseguin­
do tim ótimo resultado, com sen­

síveis economias para os cofres

públicos. Um município é como

urna empresa. Nós não podemos
esbanjar os seus reClUSOS, uma
vez queelesjá estão praticamente
insuficientes "

A Prefeitura Municipal de

Corupá concedeu melhoramento
devencimentospara todos os fun­

cionários, cujopercentual atingiu
25%, idêntico ao quefoi concedi­
doparaos servidoresjaraguaenses.
Segundo o prefeito em exercício,

ESCORZA DIVERSÕES ELETRÔNICAS
ESTÁ NO JARAGUÁ SHOPPING SUL

,

UM SHOPPING SÉRIO TAMBÉM TEM DIVERSÃO.
, - ,

E ISTO E O QUE NAO VAI FALTAR NO JARAGUA SHOPPING SUL.
A ESCORZA DNERSÕES ELETRÔNICAS JÁ GARANTIU A SUA
,PARTICIPAÇÃO, COM DUAS LOJAS. A FOTO REGISTRA O
MOMENTO EM QUE O SENHOR JOSÉ ACÁCIO PICCININI,

DIRETOR ADMINISTRATNO, SEDE EM JOINVILLE, ASSINA O
CONTRATO, EM COMPANHIA DO SR. SÉRGIO MARGARITES E
ENOC DE OLIVEIRA, ASSESSORES COMERCIAIS DA PAIOST

CONSTRUÇÕES LTDA.
,

JARAGUA SHOPPING SUL.
, . ,

UM NEGOCIO SERIO QUE, BRINCANDO,
BRIN.CANDO, VAlDAR O MAIOR LUCRO

PLANTÃO NO LOCAL
RUA MARINA FRUTUOSO (AO LADO DA COZINHA DO SESI)

INCLUSIVE AOS SÁBADOS,DOMINGOS E FERIADOS.

FONES 71-2357 Realizações e Ven'das
•

72-3229 'I'
3
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IR ( Imposto de Renda)

Ate 32 749 680.00
De 32 749 680.01 a 63 861 876.00 32749680.00
ACima de 63.861 876.00 45194558.00

Como calcular: Deduza o rendimento bruto Cr$1309.987.00 por dependente; a contribuição paga
a Previdência no mês pensão alimentarintegral; Cr$32.749.680.00 para aposentados pensionistas
e transferidos para a reserva remunerada que tenham 65 anosou rnars. Do resultado que é a Base

de Calculo, subtraia a Parcela a Deduzir e aplique·a aliquota respectiva, obtendo o v.alor a pagar.

I Inflação I
indices Jan. Fev. xtar. Abril Maio Junho Acum ano

INPC (IBGE) 28.77 24.79 27.58 28.37 26.78 30.37 334.98
IGPM (FGV) 25.83 28,42 26.25 28.83 29.70 31,49 348.23
IPC (FGV) 30.08 28.41 25.71 30.46 29.94 32.82 372,78
IGP (FGV) 28.73 26.51 FRI 28.21 32.27 30,72 361,42

SalárioMínimo

Mês Valor ( Cr$)
Janeiro
Fevereiro

Março I Abril
Maio
Junho
Julho

1.250.700,00
1.250.700,00
1.709,400,00
3.303.300,00
3.303.300,00
4.639.800,00

\

I Reajuste. de aluguéis I
Julho

índice
Quadr. Trim Bim.

Anual mull. por Sem. mult. par mull. par mult. por \

'.
muI. por

ISNI'IPCA 15.5665 ..

- '.

..
.. ..

IGP(FGV) 17.2370 4.6142 2,8333 2.2168 1.7290
IGPM (FGV) 16.6858 4.4823 2.7738 2.1971 1.7054
IPC(FIPE) 15.5150 4.3296 2,7161 2.1701 1,6857
IPCA(IBGE) 15.6733 4.3968 2.7061 21218 16609

SALÁRIO FAMíLIA -

JUNHO
Salário até Cr$ 9.064.419,69 Cr$ 241.718,13
Acima de Cr$ 9.064.419,69 Cr$ 30.214,71

··80Isa .deMercadorias eU:ereais de·Sta Catarina
...

Cotação d� julho
..

Produto Pr!!2ol Crj Mercado
Arroz casca seco (50 kg) pgto a vista 550.000,00 Finne

Feijão preto (60 kg) pgr em 7 dias 1.200.000/1 ;300.000 Finne

Feijão carioca (60 kg) pagtO em 7 dias 1.200.000/1.300.000 Estável

Milho (60 kg) 400.000/ 440.000 Estável

• Preço mercado atacadista, limpo e seco,
demais regiões do estado 77sOoo/ 760,000 EstavélSoja (60 kg)
Trigo grãos (ton.l US$ PH78) 142/148 Estável

Carnes
Frango abatido resfriado á vista pl kg 69.500,00 Estável
Suino pgto a vista (pI kg) 44.000,00 Estável

pgto 30 dias 57.200,00 Estável
Boi gordo
• Preço produtor/Cr$l15 kg! pgto 20 dias! SP 1.550.000 Estável
• Preço produtor/Cr$ 15 kg! pgto 20 dias! PR 1.450.000 Estável

Hortifrutigranieiros
Alface média (unidade) 4.000/6.000 Estável

Couve nor comum grande (dz) 180.000/250.000 Estável

Repolho verde grande (un) 12.000/15.000 Estável

Abóbora moranga (saco 30 kg) 300.000/500.000 Estável
Abóbora comum (ex. 20/ 22 kg) 160.000/200.000 Estável
Abobrinha italiana (ex. 20/ 22'lIg) 300:000/400.000 Estável

Pepino salada-extra (ex. 20/22 kg) 550.000/700.000 Estável
Pimentão verde extra (ex. 11/ 13 kg) 250.000/300.000 Estável

Vagem roliça (saco 10 kg) 350.000/400;000 Estável

Aipim (ex. 25 kg) 100.000/150.000 Estável
Batata doce (24 kg) 280.000/350.000 Estável
Beterraba (ex. 20/ 22 kg) 350.000/400.000 Estável

Beterraba (maço cl5 molhos) 50.000/ 70.000 Estável
Cenoura extra (ex. 23/25 kg) 200.000/280.000 Estável
Cenoura (maço cl 5 molhos) 25.000/35.000 Estável

Laranja pêra (ex. 25/27 kg) 160.000/230.000 Estável
Milho pipoca (saco 30 kg) 1.000,000/1.200.000 Estável
Alho nobre tipo 4 a 6 (pete kg) 300.000/350.000 Estavel
Alho nobre tipo 1 a 3 (pcte kg) 200.000/230.000 Estável

Batata comum esp. suja (saco 50 kg) 800.000/900.000 Estável
Bata lisa esp. lavada (saco 50 kg) 1.000.000/1.200.000 Estável
Banana caturra (ex. 18/20 kg) 160.000/200.000 Estável
Banana branca (ex. 18/20 kg) 235.000/360.000 Estável
Cebola pêra ( saco 20 kg) 450.000/500.000 Estável

Maçã fugi/ comercial - fugi (ex. 20 kg) 35O.000f 600.000 Estável

Tomate St" Cruz extra AA (ex. 23/25 kg) 300.000/350.000 Eslável

Tomate St' Cruz extra A (ex. 23/25 kg) 250.000/300.000 Estável
Ovos vermelhos grandes emb. (ex. 30 dz) 1.740.000 Estável
Ovos vermelhos grandes band. (ex. 30 dz) 1.590.000 . Eslável
Ovos brancos grande emb. (ex. 30 kg) 1.650.000 ESlável

Ovos brancos grande band. (ex. 30 kg) 1.500.000 Estável

4

I UFIR I
Data UFIR
01/01/92 597.06
01/02/92 749,91
01/03/92 929.53
01/04/92 1.153,96
01/05/92 1.382,79
01/06/92 1.707.05
01/07/92 2.104.28
01/08/92 2.546.39
01/09/92 3.135.62
01/10/92 3.867,16
01/11/92 4.852.51
01/12/92 6.002,55
01/01/93 7.412.52
01/02/93 9.597.03
01/03/93 12.161,36
01/04/93 15.318.40
03/05/93 19.506.52
01106/93 25.126,35
09/06/93 27.021,06
11/06/93 27.350,81
14/06/93 27.684,58
15/06/93 28.022,43
16/06/93 28.364.39
17/06/93 28.714.58
18/06/93 29.069,08
21/06/93 29.440,60
22/06/93 29.816,86
23/06/93 30.024,58
24/06/93 30.597,35
25/06/93 30.995,22
28/06/93 31.398,27
29/06/93 31.842,43
30/06/93 32.292,87
01/07/93 32.749,68
02/07/93 33.142,58
05/07/93 33.540,19
06/07/93 33.942,57
07/07/93 34.349,78
08/07/93 34.761,88
09/07/93 35.178,92
12/07/93 35.600,96
13/07/93 36.028,07
14/07/93 36.460,30
15/07/93 36,897,72
16/07/93 37.340,38
19/07/93 37.198,9{

J ..

20/07/93 38.263,07

! CUS j_.
Mês Varíações% CR$/M2

Jun. 33,70 11.247.715,53

Jul. 28,69 14.475.207,89

I POU�A�ÇA I
I'

II Dia POUI). %
iI" 2317 30,4792

2417 30,5495
25/7 29,0018
26/7 27,4340
2717 29,0420
28/7 30,6600
29/7 .

3017 -

I ··lK I
TROto Dia FatordaAtual.

28,36 25/7 287,704668
26,80 26/7 288,125115
28,40 27/7 291,859526
30,01 28/7 296.086548
30,08 29/7 300,128632
30,12 30/7 304.221373

Mercado Financeiro
HFAssessoriu Financeira

A Polêmica dos Salários

A Câmara dos deputados já aprovou. como se sabe. em segundo
turno o projeto de lei de autoria do deputado Paulo Paim (PT - RS)
que transfcrc o repasse de 100% do índice inflacionário pra os

salários. A imprensa já publicou também, que o Presidente da

República irá velar o projeto.

NossoMinistro da Fazcndajustifica o vcto do governo afirmando

que o "Efeito Cascata". aumento de salárioscpervia de consequência
aumento de preços desestabilizaria o programa divulgando quando
a sua posse. Desde o final da década de 70. que se convencionou

. chamar de política salarial as mais variadas formas de indexar os
salários no sentido de promover sua correção facc a um quadro
inflacionário grave. Acontece. porém. que a tese dos economistas
do governo nesses últimos quinze anos sustenta-se na teoria de que
o salário é fato gerador de aumento de preço. Afinal. segundo eles.
o salário é fator dctcrminante na sua formulação. por isso a inflação
(correção) repassada na sua integridade mensalmente traria nova­

mente em cartaz a famosa "inflação inercial".

De outro lado, os sindicalistas e correntes políticas voltadas aos
interesses dos trabalhos defende a tese de que, em primeiro lugar
salário nunca foi' gerador de inflação. Seu raciocínio. é simples:
salários altos=mais consumo =maisprodução =maior arrecadação
tributária, ou seja todos os setores da economia lucram. Sustentam
sua idéia no fato de nos países de primeiro mundo onde os salários
são altos não tem-se notícia de inflação. Em segundo lugar. e isso
ninguém discute, é impossível sobreviver com índices superiores à
30% ao mês sem o repasse nos centra-cheques. Estudos econômi­
cos. mostram que a inflação no patamar do brasileiro. exige
aumentos semanais para evitar a corrosão do g�nho dos trabalha-
dores.

.

1.\\

A dura realidade é outra. Infelizmente não vai existir uma

verdadeira política salarial em um quadro como o brasileiro. A
recessão em que vivemos, comjuros altos não permite às empresas
privadas emuito menos as estatais, efetivar um verdadeiro progra­
ma de investimentos que possibilitem um aumento de lucros e

salário por conseqüência. Somente em um mercado equilibrado,
produção emdia ecomércio atuante as partes poderão, aí sim, sentar
e discutir uma verdadeira política a aumento real para os salários.

Os trabalhadores e empresas no fundo querem a mesma coisa: os

primeiros precisam ganhar mais para viver melhor e

consequentemente consumir, enquanto () segundo precisa vender
mais para só assim realizar novos investimentos em recursos

humanos e tecnológicos.

A inflação é uma doença que não escolhe vítimas, todos perde­
mos, empresários e trabalhadores. Só lucram oMercadoFinanceiro

que sustenta e financia a custa de juros altíssimos o déficit público,
razão e causa primeira de toda essa situação. Somente quando o

Estado conseguir equilibrar suas contas deveremos vislumbrar
novos horizontes para a economia brasileira. e para os salários
como consequência.

Eduardo O. Carvalho

..

mectl
A Loja de Brinquedos

e Bicicletas
Rua Domingos da Nova, 154· Fone 71-3314

Av. MéiI!. Deodoro da Fonseca, 173 • Fone 71.1244
Jaraguá do Sul· SC
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Partida reuniu um bom público no estádio

Amizade perde para
Jec em amistoso. 2xl

ésport!'Ca�� Machado

Brasilperde na Bolívia

A seleção brasileira de futebol foi derrotada pela Bolívia

domingo último em La Paz; por 2 a O.
A seleção canarinho, por não ter nenhum padrão de jogo,

criatividade e não tel'mostrado a técnicaque todosnós conhecemos,
foi presa fácil para os bolivianos, sofrendo assim a sua primeira
derrota em eliminatórias para a copa do mundo.

Um time que, o tempo inteiro, tentou arrastar o jogo para °

empate, só poderia ser surpreendido a qualquer momento, como
foi.

Isto que a seleção boliviana perdeu um pênalti à 10minutos do

fim do jogo, defendidopor Taffarel, que infelizmente. oito minutos
mais tarde, vinha a falhar /10 lOgoi boliviano.
/! vitória da Bolívia, apesar de nãopossuir uma grande equipe,

foijusta, pois foi a equipe quemais atacou durante os 90minutos.

Apósapartida, osjogadoresdoBrasil.jáno vestiário, recusaram­
se a dar entrevistas à algumas emissoras de rádio lá presentes,
numa atitude deselegante para com o povo brasileiro.

Guaramirim - No domingo
(25), o time da SER Amizade, no
estádio JoãoButschardt (Seleto), às
15:30 hs, disputou amistoso com a

equipe de júniores do Jec, atual

campeão sul americano. A equipe
da Manchester Catarinense venceu

por2al.

O técnico da equipe do Joinville,
LeandroCampos, dissetambém que
o amistoso foi válido para manter a

equipe em ritmo de jogo, já que o

time está nas disputas do hexagonal
final do campeonato catarinense da
categoria. que inicia dia 21 de

agosto.
No jogo, Leandro Campos

aproveitou ainda para observar

alguns jogadores da equipe do

Amizade, entre eles o zagueiro
Sandro, o atacante Romeu Jr.

"Duno" e o volante MárcioMaluta,
todos com menos de 18 anos de
idade.

Alémdo Jec, estãono hexagonal
final Araranguá, Criciúma, Avai,
Chapecoense eo Juventusde Jaraguá
do Sul.

Próximo jogo será domingo, na Venezuela.

Juniores classificam-se'Hipismo ruralJuventus vence

A equipe profissional do
G.E. Juventus venceu o

amistoso de domingo em

Massaranduba, contra a

seleção local. O amistoso

serviu COI1/O preparação para
as disputas da Copa Santa
Catarina. A equipe juventina
venceu a seleção de
Massaranduba por.ü a 1. Os

gols do Moleque Travesso

foram assinaladospor Valmor,
Reinato, Josué e César.

No domingo, 25, encerrou­
se o Campeonato Estadual de
Hipismo Rural, na cidade de

lndaial, tendo como campeão
estadual de 1993, o conjunto
de Jaraguá do Sul, EduardoF
Horn, montandoFMCheyenne,

. égua anglo-árabe de 5 anos de
idade da Fazenda Menegotti,
na modalidade de "Copa
Rédeas". O vice campeão da

temporadafoi ocavaleiroArley
Camargo, de Indaial.

prepara-se para as disputas do

hexagonal final do campeonato.
As datas do início domesmo com.
os respectivos jogos serão

divulgadas posteriormente.

Jogando em Concórdia no último
sábado, a eqüipe do Juventus
venceu o time local por 2 a l, gols
de Juarez e Reinato, após estar

perdendopor I aO. Agoraaequipe

Primeirona Criciúma finalista

Cruz de Maltamantêm Classificação
liderança na 1 a divisão •

aproxima
do títuloJaraguá do Sul - No último

final de semana foi realizada a 7a
rodada do 2° turnodo campeonato
da Ia divisão de futebol amador da

Liga Jaraguacnse, Foram

assinalados9golsemcincojogos.
média de 1.8 gols por partida.'A
equipe do Cruz de Malta. do Rio
da Luz. continua dispara�a na

liderança com 12 pontos ganhos.
depois qa.�olcada de 4 x O sobre o
nono colocado. Malwice.

Resultados da
7arodada
2° turno

Sábado último, jogando no

Heriberto Hulse, o Criciúma
classificou-se para mais uma fi­
nal estadual, ao empatar com o

Marcílio Dias em 2 a 2, já que
havia vencido a primeira partida
errr Itajaí por 3 a o. 'A

classificação do Criciúma foi
merecida pela grande campanha
que realizou nesta temporada.

Já na outra partida da semifi­
nal, Figueirense e Araranguá,
empataram pela 2" vez em O a O.
A partida decisiva será nesta

quinta-feira, novamente no

Scarpclli. O Figueira joga pelo
empate para ir a final como tigre.

Rápidas
1a DivisãoVôlei - Pela Liga Mundial de Voleibol Masculino, o vôlei

campeão olímpico do Brasil não tomou conhecimento da seleção
russa, vencendoasduaspartidas realizadasnoginásiodo Ibirapuera,
em São Paulo, ambaspor 3 sets a O. Agora neste prôximofinal de
semana começam as semifinais. () Brasil enfrenta a Itália e a

Rússia pega a seleção cubana. O ginásio do Ibirapuera será

pequeno para esses grandesjogos.

SR Alvorada O x 2 Botafogo FC

SE João Pessoa 2 x O SSC Estrella

GE Cruz de Malta 4 x O Malwice FC

SER Guarani I x O SER Aliança
Folgou: SER Amizade

Na vice liderança. com 4

pontos a menos. estão as equipes
doBotafogo. da Barra doRio Cêrro
edo JoãoPessoa. Os três primeiros
colocados ncstc 2" turno brigam
por duas vagas no quadrangular
final do campeonato.

AspirantesFormula J -.\'oGPdaA lemanha. no últ imo domingo, prevaleceu
a superioridadedas lrillia�l1s, o quenão é nenhumanovidade. Mais

lima vez o piloto brasileiro Airton Senna não conseguiu superar a
Williams e a Benetton. () resultado final da prova: I

() Prost, ]0

Schumacher, 3°Blundell, ,/",-1. Senna. Xomundial, A. Prost tem 77

pontos e ,.1. Senna 50.

SR Alvorada O x O Botafogo FC

SER João Pessoa I x () SSC Estrella

GE Cruz de Malta I x O Malwicc FC

SER·Guarani I x () SER Aliança

A cada Cr$ 800 1111l1li CCIIIPMt voei ...... l1li
......... COIICOI'IW._Inda casa. E II1II.

dezenas de ........., pela l.GteIIa Federal.I
s
.�
u,
::I

!
�

i
GI
o

�NTAASUACASA
ESTÁ NO ZONTA Con.trulnd��com você._.
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o que vaipela 'justa' de Jaraguá
Os comissários de policia. que mantém os plantões nosfins de

semana na Delegacia de Policia Civil de Jaraguá do Sul. fizeram
os seguintes registros desde sábado até a manhã desta segunda­
feira. dia 26/7:

Folha do cheque voou
Luiz Carlos Busarello, residente à rua DonaMatilde, proximi­

dadesdo Vieirense, registrou ofurto de umafolha de cheque, conta­
corrente do BB. em nome de BUSMAQ Comércio de Peças e

Máquinas de Costura Ltda.

Foi-se a cabrinha incrementada
Írio Gi/mar Berwig, residente à ruaHernesto Lessmann, regis­

trou o furto de uma bicicleta Monark Canyon, importada, de 18

marchas. que no momento do roubo encontrava-se nagaragem do

edificioAna Paula. na Procópio Gomes de Oliveira.

Fusca ultrapassado, não gostou
Á/varo lv/OI1J1. quando trafegavapela ruaBernardoDornbusch.

bem defronte ao acessopara o Baependi, ultrapassou umfusca que
óMeriormente o havia fechado. Inconformado, o condutor do

fusqueta o ameaçou com uma arma de fogo. Ainda não se sabe o

n(})ne do valentão bang-bang. mas o seufusca templacasJS-O177.

A/partir dai. vai serfácil chegar aô'nome do dito cujo.
sjf�r � ��.

T'

r.",
.

Pintura do carro pagou o pato
oJoséCarlosdoPinho registrou queixa contraElmiraMilbratz,

que ele disse ser sua ex-amante. Ela chegou de madrugada a

residência do Zé do Pinho. chamou-o. mas o Zé não a atendeu. Aí
então. a Elmira riscou toda a pintura do carrão do Zé. O mesmo

acrescentou na ocorrência que a Elmira estava embriagada e que
naquela hora estava vindo de um baile.

PTL botou pra quebrar
Pedro TobiasdeLimachegou aobardoNar/oJosé Lenzijámeio"

a/to. Pediu e tomou umas e outras e depois botoupra quebrar tudo.
Foram trêsvidrosdejanelase até amesa de sinucasofreu ameaças.

Narlo chamou aPAlas homens da lei agarraram o Pedrão e o

trouxeram diretamente para o xilindró. E o Narlo registrou a

. queixa.

Levaram o Fusca do Irineu
IrineuHeck. da rua 25 deJulho. 941. ViIaNova. registrounaDP

o furto de seu veículo, um fusca 75, placas JS-2140, de cor bege.
O lrineu; como o faz tanta gente imprevidente. deixou todos os

documentos dentro do veiculo. tanto os do carro quanto os seus

documentos pessoais. Assim é moleza para os ladrões.

VENDEDORES
wrn�@rn[[J®[llirn�
.....UNIÃo.... !_�uA�lOI!a.�

Jaraguá do Sul e região
Ambos os sexos, mesmo sem experiência, mas com

vontade e determinação de vencer.

OFERECE-SE
Treinamento, Indicação de
clientes e possibilidade de

ganho ilimitado.

EXIGE-SE
2. grau completo,
maioridade, facill'dade
de comunicação e
disponibilidade para
Início Imediato. <,

Comparecer para entrevistas.\ munido de Curriculum
Vitae, nos dias 2 e 3/8 (segunaa e terça feira). das 9 às

"
17 horas. - R.� Preso Epitácio Pessoa, 383 .

.

.

. Jarag",á do Sul. - SC
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Schroeder

Novas em.presas estão
em. fase de instalação

Schroeder - A adminisíração
municipal de Schroeder é assim:

enquanto o prefeito Hilmar viaja
para a capital à cata de recursos

para o município, o vice Gregório
administra interinamente,
distribuindo serviços e atendendo
a população.

Hilmar, emFlorianópolis, trata
dearrurnarverbapara a construção
da ponte em Vila Tomaseli e

também mantém contatos com o

Secretário dos Transportes do

estado, para saberdo asfaltamento
da rodovia que liga Schroeder a

Jaraguá do Sul eGuaramirim, que
se encontra em péssimo estado,
quase intransitáveL
De olho nas novas indústrias
A Secretaria de Obras de

Schroeder vem executando um

ativo trabalho de auxílio na

instalação de 1'1OVaS indústrias no

município, preparando o terreno

com a terraplenagem, os aterros,
as escavações para as bases de

construção, para os esgotos, para
as instalações elétricas e

hidráulicas. Quatro novas

indústrias estão no momento se

instalando em Schroeder: Refino
deÓleos de AntonioFusili, Tadeu
Tecelagem, de São Paulo, Lael
Malhas, que em breve estará se

transferindopara suas instalações
próprias, Crismar Malhas, com

ampliação de seu espaço fisico e,
em breve a FAMAC de Jaraguá,
que também estará se instalando
em Schroeder.

Diz o vice-prefeito Gregório
que aadministraçãomunicipal está
vendo com o máximo interesse a

ampliação do parque fabril em
Schroeder e, por isto, a Prefeitura
está emprestando um pleno e

irrestrito apoio às firmas que ali

pretendem se instalar.
As ruas e estradas domunicípio

Abrindo diversas frentes de

trabalho, a Secretaria deObras da
Prefei tu ra de Schroeder vem

executando alargamento e

ensaibramento das estradas que
ligam o centro aos bairros e vilas.
Por outro lado, a pavimentação a

paralelepípedos também está

prevista, com o contorno da

quadra daMarisol, a continuidade
docalçamento da avenida Castello
Branco e do centro da Vila
Tomaseli.

Schroeder na Saúde
OPosto de Saúde da cidade de

Schroeder está melhorando
sensivelmente o seu atendimento
médico à população, com a

assistência dos Drs. Cassio
Fontoura e Jóe JoaquimWaltrick

Jr., enquanto o Dr. Gascho

responsabiliza-sepelo aviamento
dos exames clínicos.

Em breve aPrefeituraMunici­
pal de Schroeder estará iniciando
a construção doPosto de Saúde de
Schroeder I, que se tem como

muito necessário.

No-plano da Educação
Já foram iniciadas asobras de

construção de uma escola em

Schroeder 1, Vila Amizade, cuja
base já se escontra inteiramente

pronta, começando-se agora ao

erguimento das paredes.
A Prefeitura de Schroeder

também está se ocupando da

ampliação da Escola Estadual de
Schroeder I, com a construção de
mais duas salas de aula. O
estabelecimento já está ocupando
instalações da Igreja Católica, no
local, por falta de espaço, pois a

escola mencionada já conta com

nada menos que 600 alunos.

omelhor balcão de
, .

negoctos

automobilisticos de

Jaraguá e região.
Mais um serviço do

CP
Classificados

o que eu ganho
informatizando minha em­

presa? (ou, o que eu per­
co ... )

Parte VIII­

Crença nosGeninhos

Talvez a história mais
conhecida no ramo da
informática. A empresa re­

solve informatizar-sc e, na

hora de desenvolver siste­

mas, um diretor (primo do

dono) lembra que tem um

"sobrinho do cunhado de
seu irmão", inteligentíssimo,
desses que usam óculos fim­
do de garrafa, fogem do sol e

preferem um bom programa
em assembler a um passeio
na praia.

"Dezoito anos, e conhece
tudo de computadores".

O Geniozinho vira o guru
tecnológico daempresa e du­
rante alguns anos, faz uma

série de programas que nun­
ca estão totalmente concluí­

dos, não fazem bem o que se

quer, mas vão dando para o

gasto, embora cadamêsapre­
sentem mais problemas (a
contabilidade está ok, só fal­
ta 0- relatório do Razão: o

estoque está quase pronto,
só falta a tela do inventário;
etc ... )
Um belo dia (ele

indubitavelmente chegará),
o gênio se cansa da

genialidade, resolve cuidar
da vida, entra em um curso

superior e deixa a empresa
de lado. Os fontes do progra­
ma se vão juntos. A doeu-

-

megtação? Ah, nunca houve
. tempo prá ela! Em suma,
todo investimento estáprati­
camente perdido.

Qual a lição?
Trate bem o gênio, mas

fuja dele como o diabo da
cruz.

A informática como qual­
quer outra atividade, da em­

presa, não é lugar pará esse

tipo dejogo,cujos resultados
são previsivelmente desas­
trosos.

Maurício Carvalho

Infoque Informática Ltda.
"

o melhor pra você. '

..

Ligada do seit jeito
Marechal; 491 - defronte o

Gol Silo Luis
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Inacio Carreira

A fim de cumprirem programa
que inclui apresentaçõesna Igreja
da Congregação Evangélica
Alemã de Assunção (30.7),
comunidade de Koembotá (31.7)
e San 'Bernardino (1°.8),
embarcam hoje com destino ao

Paraguai os seguintes
componentes da ORQUESTRA

CAMERATA DA SCAR:

Deisy Ellen Schwanz (spa/a),
Adriane Mara Fischer, Vivian

Feldens, Cristine Marquardt,
KátiaElianeStein eSimoneEnder,
10 violinos; Magnus E.Behling,
Heidrun M.Ehlert, Angela
S.Dallagnolo, Pedro E.Bretzke,
Adriane C.Krindges, Susana
Feldens e Thiago Costa Leão, r
violinos; Márcia Roseli Stein,
Julian Knaesel, Charles Bretzke,
VoldisE.SprogiseIrvingFeldens,

LEMBRE-SE
Até 5.8, II SALÃO AAPLAJ

DE ARTE

CONTEMPORÂNEA., em

Joinville. Fichas de Inscrição em
nosso poder;

até 20.8, SALÃO VICTOR

MEIRELLES, em Florianópolis.
Fichas também com ARTES ou

com aAlAP. Informações (0482)
342166;

até 10.9, você pode. inscrever
seu trabalho ao 50° SALÃO
PARANAENSE, que acontecerá

emCuritibade 17.12a 18.2.1994.

Informaçõesfone(041)2225172;
\ até17.9,VISALÃOMUNICI­

PALDOSNOVOS, emJoinville;
até 1".10, l° SALÃO DE

ARTES PLÁSTICAS DE
LONDRINA. Informe-se pelo
fone (0432) 21 6600.

Reserveespaço na agendapara
aEXPOFLORES, que acontecerá
durante a Festa das Flores, em
Joinville, este ano apresentando
muitas rtovídades.

Rubens Oestroem
Rubens nasceu em Blumenau em 1953. Passou 10 anos na Alemanha,

onde formou-se em pintura na Academia de Artes de Berlim, Participou
do coletivas na Alemanha e Suíça. Já de volta ao Brasil, expôs nos

EstadosUnidos, em 1991, e na França em 1992. Foi premiado duas vezes
no Salão Nacional de Artes Plásticas. Sua primeira exposição foi em

1970, na coletiva Barriga-Verde, Blumenau. Expôs em 1979 e 1986 no

Museu de Alte dc Santa Catarina - MASC. Atualmente leciona na

Universidadepara oDesenvolvimentode SantaCatarina - UDESC, como
titular da cadeira de Pintuni e está tentando reconhecer junto ao

Ministério da Educaçã eCultura o diploma recebido na Alemanha. Expôs
individualmcnte, no início deste ano, no SESC de São Paulo - Panornrãã"

da Pintura Brasileira.

Segundo Rubens, "arte é liberdade. Liberdade de colocar o nosso

potencial em alguma coisa que não está pré-determinado. E ir

quebrando tabus",
Rubens Oestroem estará dias 24,25 c 26 de agosto em Jaraguá do Sul,

a Convite da Escola de Artes Schwanke, ministrande o curso PINTURA
EM CONTRAPONTO, que será realizado no salão do SESI.

Informações pelos !l)!1CS 7U)(198 c 72-1215.
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Camerata da SCAR
Violas; Frank Knaesel, Lisandro
Rueckert, Saskia Schwanz, Lóide
Jurk e Egon Trapp Júnior,
Vlolonceles; Liandro Piske,
Contrabaixo e Yara Eiseher

Springmann, Piano. Regência:
Maestro Ricardo Feldens.

O programa já foi apresentado
em Jaraguá do Sul, no teatro da

SCAR, nos últimos dias 24 e 25,
nos CONCERTOS DE

INVERNO.

Que o sucesso obtido em nossa

cidade acompanhe os

componentes da Camerata, e o

belíssimo trabalho que estão
desenvolvendo gere frutos
marcantes na existência dos
muitos jovens que a compõe.
Boa viagem, breve e feliz

,regresso!

Atendendo ao apeloexpresso
pela CAMERATA DA SCAR
na edição de 2.6 últíme, a

UNIMED - SeccionaldeJaraguá

do Sul, contribuiu com

importância substancialemCr$

para ajudar nas despesas da

viagem.Oscameristas,napessoa
do Maestro Ricardo Feldens,
agradecem. Riçardolembraque,
nesta viagem, levam um

CONTRABAIXO doado pela
UNIMED há alguns anos atrás e
reitera o agradecimento àquela
Cuoperativa de Serviços
Médicos pela ajuda às artes

jaraguaenses.

�c>sa...:icc> --·Guilherme Kopmann
Nopróximodia 30, sexta-feira,

écomemorado o 1260 aniversário
de nascimento de FREDERICO

HENRIQUE KOPMANN, que
também era conhecido como

WILHELM KOPMANN e que
passou à posteridade como

GUILHERME KOPMANN,
emprestando seu nome (?) à rua
161, na Vila Lalau, em Jaraguá
do Sul. No livro JARAGUÁ DO
SUL - 11° Livro - Um Capítulo na
Povoação do Vale do Itapocu, de
Emílio da Silva, pp 284-5, sob o

título PRIMEIRO PINTOR E
DECORADOR FREDERICO

HENRIQUE KOPMANN,
soubemos da existênci.a deste
nosso antecessor nas artes

jaraguaenses: nasceu em

Wetterdorf, Alemanha, em 30 de

julho de 1867, tendo fa1ecido em
Jaraguá do Sul a 11 de março de
1920.

Chegou em Jaraguá com a

idade de 44 anos, no dia 12 de
maio de 1912 após desembarcar
acompanhado da esposa e. sete
filhos em São Francisco do Sul e
fazer breve repouso em Joinville.
Havia casado em Hamburgo em

25demarçode 1891 comCecília

Lorengen e os filhos do casal
eram: Alice, Klara, Karl, WiUy,

Embora ainda não seja
Artista, pelas "artes" que faz
merece nosso Parabénspúblico
e o destaque: dia 29, quinta­
feira, (amanhã), completa 15
anos' o teenager André Luis
Galastri. ALGuém muito espe­
cial... Promete...

'�4 música e as cores nada tnais

têm em comum do que
prosseguir o mesmo call1illllO.
Sete 1I01as COl/l pequenas
alterações são suficientes para
produzir as criações mais

gloriosas. Xas artes plásticas
deveria ser de outro 1/I0do?"

Henri Mafisse

Adolf, Heinrich e Anni

Kopmann, a mais velha com 19

anos e mais nova com quase 2 na

época do desembarque em terra

brasileira.
"A estrada de ferro os trouxe a

nossa vila, então II Distrito de

Joinville, em visível progresso.
Aumentava a população com

elementos de diversas
nacionalidades, que vinham de
Blumenau e Joinville. Desta
forma os Kopmann, pai e filhos,
encontraram logomuito trabalho,
em pinturas de casas. O velho

(sie) artista não se descurou dos
trabalhos em afrescos, já então

muito apreciados, No sobrado
Emmendörfer pintou duas vistas

"

de Jaraguá de 1913: a balsa que
baldeava viaturas, de passagem
por Jaraguá viaBlumenau e vice-

.i.
versa e as raras habitações vista
aquém margem do rio", segundo
palavras de Emílio da Silva.

Continuando, "Frederico

Kopmann, durante sete anos de
atividade profissional não

descurou-se, em companhia de
seus filhos, dos inúmeros serviços
prestados neste e nos distritos
circunvizinhos" .

Faleceu a 11 de março de 1920
e sua esposapouco depois, a 9 de

julho do mesmo ano.

Dos filhos, Karl era pintor de
profissão, Willy era pintor
decorador, Adolf seguiu o oficio

paterno e Heinrich, o mais novo

dos homens, além de trabalhar na

profissão da família esmerou-se

em pinturas de afrescos,
estabelecendo-se com loja à avo

Marechal Deodoro.
A coluna MOSAICO quer

prestar merecida homenagem ao

artista KOPMANN e sugerir seu
nome - na qualidade de primeiro
pintor e decorador de Jaraguá -,

como patrono da Associação
Jaraguaense de Artistas Plásticos
-AJAP.

Semana Cruz e Sousa
Em comemoração ao 'centenário de Broquéis eMissal, a

Universidade Federal de Santa Catarina estará

realizando, de 2 a 6 de agostopróximo, a Semana Cruz e

Sousa, com mesas redondas, palestras e o curso "O
Poema em Prosa: um Dilema de Criação na Obra de
Cruz e Sousa", com a professoraSônia Brayner, da

UFRJ. Todas as programações terão lugarna sala 214

(CCE) da UFSC menos a cerimônia de abertura. com

fotos e primeiras edições, coquetel e leitura de poemas de

Cruz e Sousa por Ana Lice Brancher e Inês Mafra, que
acontecerá a partir das 18:3() horas de 2.8 IW Museu

Hlstôrico de Santa Catarina. t.:o::
Informações (�4�2) 34-J{)()(1.
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emJaraguáAumento salarial

A Prefeitura Municipal de Schroeder concede /10 mês de

julho/93 um reajuste salarial na ordem de 30% para todo o

funcionalismo, acumulando somente em J993 mais de 4 J5% de
aumento. "Nosso objetivo é valorizar o trabalho dofuncionário
através da boa remuneração.fazendo com que suaprodutivida­
de seja cada vezmaior, informou o prefeito Hilmar Hertel.

Educação básicaforma turmas

Na sexta-feira, 23, realizou-se a formatura de 48 alunos do

.curso de Formação de Adu/tos de Ja a 4°séries, /10 templo da

Igreja Evangélica de Confissão Luterana de Jaraguá do Sul.

Asolen idade contau com apresençadoprefe i toDurval VaseI
e de várias autoridades, comoforma deprestigiar aquele que é

considerado um projeto modelo nacional, copiado até pelo
governo do estado do Rio de Janeiro e pelo MEC, dada a

peculiaridade de ser realizado em convênio com a iniciativa

privada.
No dia 20 de agosto, outros 90 alunos serãoformados, como

dfjiit:luinfes do curso de Ensino Supletivo de So a 8° séries,
. .,'/iodalidade inserida na programação educacional de forma
pioneira pela atual administração.

ConvênioMicrobacias

A PrefeituraMunicipal de Schroedervai assinarnoprincípio
de agosto com a E'PAGRI - Empresa de PesquisaAgropecuária
e Difusão de Tecnologia, órgão da Secretaria de Estado da

Agricultura e do Abastecimento, convênio para o Projeto
MicrobaciasHidrográficas/BllcI), que visa a execução conjun­
ta do componente rural e assistência técnica ao agricultor
schroedense, objetivando destaforma um aumento daproduti­
vidade e elevação da rentabilidade dapropriedade; aformação
da mentalidade conservacionista dos recursos naturals e o

aumento da cobertura vegetal nomunicípio. Além do repasse de

recursos para auxiliar na remuneração do' técnico, Schroeder
receberá um automóvel e ajuda de custo para executar o

projeto. P

Acidentes de trânsito

Um-; constatação levantada pelos órgãos competentes, dá

. conta de que os maiores índices de acidentes de trânsito em

Jaraguá do Sul concentram-se nas ruas Joinville, Marechal
Deodoro e Getúlio I 'argas, com ênfase para os dias de chuva.
devido às condições do calçamento, que provoca deslisamento

do sistema de rodagem dos veículos em casos de freadas
bruscas.

Já há /111/ esboço de planejamento do sistema de trânsito em

andamento, com especial observação dessa condição, devem/o
fazer-se acompanhar de 111110 campanha sistemática de educa­

ç!}p e conscientização dos motoristas.

.

RE5TAURANt;E E

UNCItONETE TiAGo LTdA
Aceita-se reserva parafestas, casamentos, aniversários e outros.

Restaurante Tiago, com bom gosto e bompreço.
Av. Mal. Deodoro, 104

Jaraguá do_Sul- SC

IIf)OO�lM� ir� I
Ind. e Com. de Confecções Ltda .

.....

Rua Guitherme Weege, 166 - Centro
. Fone (()473) 71-7831

fimatã-,� ,

Jaraguá tio Sul - SC
.

-

Jaraguá do Sul - O Tribunal
de Contas do Estado debateu as

novas regraspara licitações e con­
tratos da Administração Pública
com prefeitos, secretários de Ad­

ministração e integrantes das co­
missões permanentesde licitações
e departamentosjurídicos, das 21
prefeituras que integram as Asso­

ciações dos Municípios do Nor­

deste, Vale do Itapocu e Planalto
Norte Catarinense, na segunda e

terça-feira (26 e 27. 7), em Jaraguá
do Sul.

Foi o primeiro SeminárioMu­

nicipal de Estudos sobre a Lei

8.666, que estabeleceu uma série
de inovações quanto às normas

que devem ser adotados pelos ad­
ministradores públicos para a re­

alização de licitações e contratos,
em substituição ao Decreto-Lei
2.300/86.

A exemplo do Seminário em

Jaraguá do Sul, realizado no au­

ditório da Associação Industrial e
Comercial, o TCE e as Associa­

ções dos Municípios do Estado

promoverãomaiseineo encontros
para debater as novas regras das

licitações na administração mu­

nicipaL até o dia 13 de agosto.

A programação vai atingir os
260 municípios catarinenses e

prevê a participaçãode conselhei­
ros e auditores do Tribunal, além
do diretor geral de controle dos

municípios. João Luiz Gattringer.

Rio do Sul será a sede do se­

gundo Seminário de Estudos so­

bre a Lei 8.666/93. O encontro

reunirá no Esporte Clube Con­

córdia, hoje e amanhã (28) (29),
as prefeituras que integram as

Associações dos Municípios do
Alto Vale do Itajaí. da Região
Serrana c doMédio Vale do Itajaí.

Odontologia

Novos equipamentos
à disposição de PSs

Também já estão definidos en­

contros em Chapecó. nos dias 2 c

3 de agosto e. em Fraiburgo. nos
dias .J c 5 de agosto.

Nosdoispostosque receberam
os gabinetes dentários serão

atendidas 9 pessoas pelamanhã e

9 à tarde, divididasentre escolares,
agendadas e emergências. Nestes
locais serão realizados os

Jaraguá do Sul - A prefeitura
municipal de Jaraguá do Sul,
através da Secretaria de Saúde,
investiu cerca de Cr$ 3 bilhões na

aquisição de. equipamentos
odontológicos que já estão à

disposição da comunidade em

postos de atendimento do

município. São dois gabinetes
dentários - um para o posto de

saúde da Barra do Rio Cêrro e

outro para a localidade de Santa
Luzia -, e um RX odontológico
que foi instalado no Posto de

Atendimento Médico (PAM) do
INAMPS.

atendimentos básicos

(restaurações simples, extrações
e limpezas). Para os escolares se

priorizará o trabalho preventivo,
quevem sendo feito nomunicípio
há mais de 10 anos e que já
apresentouum resultado positivo.
a nível de redução do número de

doenças bucais, que chegam até a

50%.

Gabinete odontológico instalado na Burra do Rio Cêrro

NA PRIrtIEIRAQUINZENA DE JULHO,
O MELHOR DAMODA PELAS
MELHORES CONDIÇÕES�
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